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centro evolucionista, em cujas paredes fi­

gurasse o retrato do visionario dr. Anto­
nio José de Almeida_ .

Tarnbern nos consta que a brincadeira
não chegou a � produzir o resulta do, que
os refendas cxplóradores arnbicionavam.
Ainda bem que a razão.de ser das coi­

sas i.npoz aos discolos a verdadeira dou­
trina.

Contl'a a mar�

Politica nacional
-___...__

OOIDS E ,DESPEITOS
As estancias superiores ordenaram aós

delegados de saude e ás autoridades
adtninistrativas o rigoroso cumprimento
do que dispõe o n.? 6 do artigo 53.0 do

regulamento geral de saude, que rnanda

proceder contra os que exercerem, as pro·
fissões defacultativos, farmaceuucos, den­
tistas .e parteiras, sem titulas que lhes au­

torise o exercicio de taes funções.
Pois sim! Ordens, instruções e porta­

rias não faltam, mas os curan.íeiros exis­
tiram sempre e hão de existir ill secula
seculorum.

E mal -de nós se não existissem! Esta é

que é ·a
. verdade, , ., .

"os noss..s adversarios

Rec�rtamos do nosso -colega a Mundo
estes pedacitos de oiro:

«O ministerio presidido pelo sr. dr. Afon­
so euSla quer atulhar o pantano que a mo­

narquia deixou e que, em grandisslma par­
te, ainda empesta os ares, .enveuenando
agregados essenciaes do Estado. Quer cui­
dar do bem viver do povo, dentro dos di­
reitos que a todos assistem, sem exceção,
Quer consotidar o regimen na potitica, na

admiuistração e nos costumes. Quer mora­
lizar todos os serviços publicos, de modo a

torná-los uteis ao Estado. Quer completar,
sem indig1lidade oem injustiça para quém
quer que ·seja. a aplicaçãu integral da lei
da separação e das leis 3nti-congrega!listas
-sew o que a Republica não poderá em

Portugal viver com liberdade e com bonra:
E' isto exatamente o que nós pensa·

mos. E' isto mesmo. São compromissos
do Partido Republicano' Portuguez e o

sr. dr. Afonso Costa sabe-los·á respeitar.
Do Brasil

Recebemos a seguinte comunicação que
m UltO gostosamente publicamos:

.Santos, t5 de janeiru de i9t3.

Cidadão,:
No desempenho das atribuições du meu ,

cargo, cabe-me a honrosa missão da cornu ..

Por mais que se tenha insistido, não nicar·vos que, em reunião da Assembléa
ha meio de conseguir da administração Geral, efelUada em i� 110 mez fluenle, f¡J­
dos cammhos de ferro do Estado umas ram empossados no exercicio administrati VII

I,ampadas eletricas para a gare da esta- deste Ceotro, os seguintes corpos gerentes:
ção de Faro.

, ASSEMBLEA 'GERAL
E' realmente o que ha de mais espan- Presidente: Abel de Castro.

to�o! E andam então 'os jornaes a dizer OIRETOIIIA
Que os aumentos de receita nas linhas do
Sul e 5uêste são extraordinarios! Presidente: Rebelo GonçfJlves_ Vice-presi-
O que parece in,rivel é que as recei- dente: Vilar SMlheiro. L' secretario: Ben·

tas cresç'lm e as poucas vergonhas conti- jamin M, Cabral. 2.° secretario: Manuel

nuem!, Cabral Guedes. LO tesoureiro: Jos� Lui:
Antunes. 2.0 tesoureiro: João da Silva Viei·

O que ele. 8ão
ra. Vogaes: Antonio PiNto Candado. João

Os evolucionistas. ambiciosos de go- Marques Azevedo. Domingos 1�e,.des Guima­
vernar, eSlão fl)rnecendo ao pais a mais rães.
trisle nota da sua incompreensão dos de- CONSELHO CONSULTIVO
veres ciVICO�. Na imprensa, tratam de Rodriqo da Co .• ta Santos, AlexfJndre Ta·
levantar campanhas, sistematicas e abso- ve;ra, Alexandre de Sousa Machado, Joaquim Revestiu o maior luzimento a fesla da.
lutamente descabidas contra as grandes Fer,.eira da Costa, Antonio Augu./o Ma- plantação da arvore em Estoi.
medidas governamenues, na ancia de riailla. Bem pode dizer'se q!le a linda aldeia
desp-reti.giar o presidente do conselho; no COMISSÃO DE CONTAS esteve em' festa durante esse dia ..:onsagrA-
parlamento, faze'm comedias e provócam João Monttiro de Oliveira, José Pinto de do a t§o importante e significativá home ..

tumultos, para obstar á marcha regular Olivei,·a. José Soares AnlumlS. nagem á N atureza, que tanto enriquece:
da governação publica_ COMISSÃO DE SINDICANCIA aquele formoso rincão do Algarve com �

Ao que se 'vê, são uns grandes patrio- Antonio Colaço. Abilio F. ,de Carvalho. prodigalidade dos seus e�plendores.
tas os "srs. evolucionistas! Manuel Alves Nogueira.

. A en'orme concorencia de povo e de
O JOl. Com os protestos de eSlima e. considera'

forasteiros, entre os quaes se contavam

D·
.

h' d "ão, envl'o-vos af"'luosas e cordlaes sauda- muitas pessoas desla cidade, contribuiu
Izem-nos que se Joga por a I esen- ...

v

sem duvidâ para que a festa revestissefreadame�te a quaesqu�r ,horas do dia � ,ções . .

M C b I desusada imponencia, pelo que muito sin-da nolte, !Jos ,clubs, nos restaurantes e
' BIlnJaman • � ra ,

ceraœente feJicitamo� a digna comis!\ãonas tabernas . r t.O secretarIO.» 'f I :. : ¡ _,:,', :
P I

.

". , l·'
.

' promotora, 'entre a qual e 4e toda' a JUs-ode
.

á ser;" POIS as
� autorldad�s, ,cs�n-, S�udamos os �noss?s corre 1�lon�rlos e, . tíça destacar o nosso, presado ami o" e,

I d� 1emocral�ca�, ter.�o conscDt!do tal deseJamos:lhes al> mal�res prospendadesll�Qrreligionàrio;I'.oídignól professor ofi�ia�"
, CO.IS�.? DemaiS. at ��us, t;:n�o. vm.do._do e ventura�.

_
sr. Veri�simo. Manuel Martins,

I

que elJll-.mlQlsteno do, Intertor . um,h ,ms�ruç{)es 'ima boa a�ao pregou todos' os seus esforços, 'gue (ora�
- dtAo �lg�.r<?S�s, qute �dhegdaln ad �:�e:çat� de

Para solenisar a FI$ta da Arvort que inumer.os,�ara q'uejafifta·fla,�rllore em_
emlssao as, au Or.I a rs a mml! ra Iva.s. se realisou ha dias nesta cídade, o casso Esttli- adiasse em toaos quantos a elâ"'

q�e por
�

cu p� o, neg Igencla nao ,r�pfl- prestimoso colaborador e amigo sr. Ho- assistiram as mais gratas e perduravcrS-mirem ess� crime
,

.

l nurato Santos cómpoz uma linda e artis-
.

inlpress<Ses.
.

't
Edbl"õe8 evolueloal.,ta8 ". 'tlca va,lsa� a' Clue .deu o no�e, 4e Arllore., � ,I tNodu.stoc�mp�n�o l�c'.par

�

el H')aior lu�y
CÔlls/a-nos que para os lados. de VIla Esta villu fOI mandada lnogratar em' -men�o ·e �ran.dl.osldade a tao-Impor!ant�

Real de. ;Santo Antonio" uns .evolucionis- Coimbra��' á espensas do autor, e o seu maOlfe.sta£a� CIV!Ca, t'ratou a cO�lssao q�
tas quaesquer, fazendo valer a sua quali- produto consagFetr-O este aos pobres dol ,o,�rc:r, o v.ahoso concur�o do Incansa vel
dade de socios do Gremio Lusitano, ,Hospital e do Albergue de Faro.. ' 'propag,andlsta sr. dr. Joao, Pedro de Sou­
quizeram, contra a letra expressa da lei

_

Felicitamos o nosso ilustre amigo pela sa, a quem pedIU que abrIlhantasse a �es�
organica, transformar esse gremio num sua ideia tão patriotica e tão humanitaria. ta com a sua palavra,fluente e educativa

Dr. :Nobr� Rlbet..o
Foi 'nomeado administrador do conce­

,'Ibo de Odemira o nosso dedicado amigo
e prestimoso correligionario sr , dr. Fran­
cisco José Nobre Ribeiro.

. O seu belo carater e a sua esclarecida
inteligencia são penhores seguro') de que
o nosso querido amigo desempenhará a

contentó -de todas as funções do .seu espi-
nhoso c_argo.

.

.

,

Abraçamo-lo muito cord!ealmente.·
! Fatalidades
A filarmonica Untâa Republicana pro­

moveu nesta cida.ie, no; Teatro Circo.
uma conferencja.que vêrsou a respeuo do
Credito eâgricota. .

•

Esta conferencia, que por faltá de nu­
mero, já fôra adiada uma vez, teve: legar
no domingo, pelas quartoze horas,

,

Apezar dos reclamos de variadas co­

re-s; esteve a' éonferencia em risco de ser

novamente adiada, porque, em vtrtuue
de faltarem ouvintes, nem o proprio 'can-
ferente queria aparecer. :
Mas á ultima hora tudo se resolveu.

Assistiram á conferencia muito poucas
pessoas que, logo ás primeiras palavras
dó conferente, sarram á formiga, derxaji­
do. a casa ás moscas. Até os proprios

.

porteiros, cheios de sono e rogando mil
pragas á sua sorte, resolveram sair, en­

tregando ao conferente as chaves das por­
tas, afim de que ele as fechasse quando,
aborrecido desi proprio, batesse em re­

tirada, para ir agradecer aos seus correli­
gionarios as bodas em que o meteram,
sem ao menos lhe haverem arranjado
uma clâquesinha de mei-a duzia de gai·
teiros que pudessem fazer até ao fim as

honras da c<lsa.

Depois deste valente fiasco, digam lá
que a filarmonica vae deitar -novos farda­
mentos, a ver se nós acreditamos!
,

£ for�a do habit.
P¡¡ssaram as ruas da cidade a tomar o

aspeto das coisas mais nojentas deste
mundo. Em toda a parle se veem porca·
rias amontoadas, animaes apodrec1Jos,
valetas imundas. . .

,

Bem se vê que a ilustre vereação mu­

nicipal só teve cuidado nas ruas, enquan·
to se falou dos jornalistas inglczes !

Contra.te.

Na ancia criminosa de prejudi- \ cessidade de. fomentar uma recon­

car as novas instituíções.Ievantan- stituição economica e financeira, e

do obstaculos ao regular funciona-I portanto devem os nossos gover�
mento da vida nacional, continuam nos trabalhar afincadarnente para
os monarquistas e os despeitados a a solução de todos os problemas
maldizer da rnoralidade da Repu- que digam respeito a esses dois
blica, incitando o povo a criticar as rarnos da adrninistraçâo vital.
suas leis e a revoltar-se contra Ora, estorvar. a iniciativa dos
ela s que se dispõem a trabalhar, tendo
Até aqui, serviu de pasto á in- em mira o engrandecimento do

digna exploração dos inimigos do paiz, é evidentemente um crime
regimen essa grande lei, que, se-. de lesa-patria, que de modo ne-

. parando a igreja do estado, liber- nhum se pode justificar pelos odios
tau a conciencia do povo,-essa que nascem quer da divergencía dé
explendida lei que muitos preten- principios constitucionaes, quer da
deram amesquinhar, sem. ao me- simples dissidenda de principios
nos a terem assimilado, sem ao partidarios.
menos a �erem lid?, e alguns ?U- Todos nós sabemos até onde
tros .de.sejaram ferir, se,? razoe� chegava, em tempos da.monarquia,de direito .ou de mo�al atm�ntes a

a imoralidade dos processos e dos
propria lei, mas �fi1ca e �Impl:s- funcionarios publicos, na distribuí­
men.te por de�pel�os. e aI?bIçoes ção dos impostos: era um atentado
egoistas, .por Invejas e odios pes- aos mais rudirnentares principios
soaes _alvejados. ao .seu autor. da justiça e um poderoso embara-
Estão n? pnmeiro cas?, todos

ço ao fomento da nqueza nacional.
esses patriotas que depois de sa- - _. ._

borearem á tarde u'ma'chavena de Os pequeno? proprteta�lOs, es-

café, disputam logares nas cadei- ses que mal tInham re�dImentos
ras das Havanezas, onde passam

com que pude��e.m ?endI�er. b seu

duas ou tres horas critkando ma-
trabalho � resIstIr a� maIS mgen­

Jevolamente a humanidade e os t�� necessIdades da VIda, eram po­
seus costumes a Republica e as sItlv�mente .aqueles sobre quem
suas leis.

'
. recaIam maw res e�cargos; e. en-

.
' . tretanto, OS verdadeIros propneta-Esta no segun.do caso o patrI�r- rios, os colossos do paiz, olhavamca do evo!ucloOlsmo, que, ,sanclo- de soslai.o para aS grandes mise­

nan�o a leI, sem /h� ter encontra�o rias, e, entre espiraes de fumo e o

defello�, e. descobrmdo-Ihe .depOIs doce espirito dos licores, saborea­umas lIg�lras arestas, anuncia a.go- vam as iniquidades com que se
ra que o seu congresso,.o prOXImo mantinham os seus privilegios.<:ongresso do seu partido a vae

.. ..

,discutir e aperfeiçoar! Py.' tace de�ta leI, todas essas Im-

E tudo porque? Porque os pri- �uIJades caIr�m por terra. E as-.
tneiros nunca se preocuparam com Slll_l. aqueles que regavam com la­

-Q estudo nem mesmo com a sim- grtmas de s,!-ng�e o produto do se�
pies leitura da.lei, e porque o se- traba�ho, deIxarao de sofrer as atrl-

'gundo não quiz jamais respeitar a bulaço�s que lhes causava a dura

honestidade politica do seu adver- nece�sldade do pagamento dos

sario. seus Impostos; e os outros, os gran-

Pois é· o -que sucede presente-
des proprietarios, que ·tão habitua­

mente com a lei de 15 de feverei- dos se sentiam ao regimen dos pri­
ro, que trata da contribuição pre- vileglo�, hão de pagar na justa pro­
dial. Esta lei tem sido oos ultimos porçC:V} das riquezas que tiverem.

dias o prett:xto das mais torpes e E' isto o que deve ser, e o que
criminosas explorações politicas, e a lei da coutribuição predial tão
essas vilissimas explora�ões ou vêm honesta e patrioticamente dispõe.
dos monarquistas que, sem terem E tenham JS monarquistas e os

lido a mesma lei, a criticam no in- despeitados a certeza de que o po­
tuito de desacrectitarem a Hepu- vo, estando já certificado do patrio­
blicn, ou vêm do marechal evolu- tismo e nobreza de carateJ.! que
cionista, que, na sua imprensa, co- presidiu á feitura desta lei, saberá
mete o grande crime de dificultar repelir a afronta que se faz á mo­

a governação honesta do paiz, ar- ralidade dos principios tributarios
rasta�o. uui.camente pela inveja e em que se bao;;eiam as grandesme­
pela IrrISOrIa ambição do poJer. didas financeiras do atual ministe-
.

E uns e ?ut��o, fazendo mal á ideia flO.

demoeratll.:a, fazendo mal á orie"n­
tação produtiva jo ministerio pre­
sidido pelo dr., Afonso Costa, in­
fiuem poderosamente para o des·'
prestigio das institQiçõ.es. e para �

descredito 'da .morahdade nacional.
ror outro lé\do) o� q':l� .assil_A pro­
cedem, ou não teem amor ao seu

paiz e desejam entrega-lo á domi­
nação das gentes e3tranhas,. ou
não teem a verdadeira candencia '

das suas responsabilidades politi­
cas.

O nosso paiz tem a absoluta ne-

• o oHOrOI

Ç;Al'-{CIONEIRO. DO POVO
Rap.Jrigas, tomae nota,
Ravazdll uão VU:s fieis,
Cauugas leva-as o veoto, '

Cana:. . tJe amor são paV¡;js.

Quem .liver filbos pequeoos
Por f"rça telU que caul'a .. :

�Quaulas wezes as mães cautam
Com vllutalle de cnora .. !

Quando as cOOias do rOSarIO.
" Forem abraços e beijos,
Apezar' de ser ateu,
Resarei (JS meus desejos.

Faça-se justiça!!!
'

"'"

Ha quasi um ano que. yor motivos
absoiurarnente injustificados e injustifica­
veis, está suspensa do logar de professora
efetiva da Escola Normal de Faro a sr.a
D. - Inacia Anes Baganha Leal, a quem a
má vontade ou a inconciencia dum ho­
mem envolveu nas responsabilidades da
sindicancia que se fez á mesma escola.
MUlto se tem dito nos varios iornaes

da capital, muito se tem reclamado nos

jornaes desta provincia, e ultimamente
levantou-se neste jornal democratico· a
maiadesinreressada e altiva campanha' a
favor dessa grande e incansavel propa­
gandisra a quem o povo do Algarve e a

ins-trução do paiz tantos beneficios de­
vem.

Pois, não obstante as reclamações da
imprensa, nada os governos da Republica
teem resolvido que ponha fim a esta si­
tuação degradante e imoral, a esta indi­
gnidade que tanto mal acarreta sobre o

prestígio das novas instituições!
Está indevidamente suspensa uma ho­

nesta professora, das que mais honram
o magisterio, e essa professora, apezar de
suspensa, está recebendo o seu vencimen­
IO de categoría. Esta situação misteriosa
e deplorável, para que a ilustre professo­
ra em nada concorreu, existe ha quasi
um ano, com prejuizo para a educação
normal e, principalrnente, com desdoiro

. para os homens da Republica.
.

. Entretanto, o paiz está necessitado de
protessor as e pensa em recrutar para a.

escola normal do sexo femenino do Cal­
vario,' Interinamente, as professoras in­
:!Ispensaveis á aglomeração 'de serviço
e desdobramente de cursos!

.

Não seria Justo, não seria razoavel, nâo
é absolutamenle necessario que estas imo-
ratidades tenham o seu fim?1 .

Havendo uma escola onde se faz sen­
tir a falta de professoras interina'), para
atálh-ar' ás urgentes necessidades da ins.f
trUçã0; e havendo q:le recorrer a' verbas
extraordinarir.s para custear os vencimen­
tos das professoras interinas, é por ven­
tura crivel que tudo isto seja levado a

efeito, sem o governo obstar á grande
inju�tlça de manter na situação de mar­
tlr uma professora 'que tem juz a todas
as atenções e a todas as honras?

Porque não resolvem os ministros a

sindicancia?

Porque não levantam a suspensão a,
esta senhora? Porque a não transferem
para a escola normal do sexo femenino
do Calvario?!
Mas. .• porque se não faz tudo isto

muito depressa?!
Vamos! Haja moralidadel Faça-se jus­

tiça!! !

ATUALXDADES



MOROEGOS E TOUPEIRASdirigindo-lhe para tal fim o seguinte con­

vite:
( Cidadão dr. João Pedro de Sousa:

Em nome da comissão e dos professores
desta freguezia, tomo a liberdade de convi­
dar V. Ex.a a assistir no oroximn domingo,
dia 9_do correnre, pelas i 6 horas da Lard e.

á <efesta da arvore» hourando com a vossa

presença e com a vossa palavra este ato

que é bem signiâeativo do nosso progresso
e do muito zelo e bôa vontade com que de­
sejamos acompanhar a civrlisação moderna,
em todos as Suas evoluções.
Certos e confiados no valor patriorioo

com .que V. Ex.a, já pela palavra já pela'
imprensa, difuode sãs doutrinas, iucltando
os portuguezes a sarrem dessa pusilanimida­
de que os avilta e envergonha, esperamos a

vossa vinda a esta localidade e. mais' uma
vez, V. Ex.a deixaria aqui uma lição exem­

plar que servirá de gnia ao nosso patríotís­
mo outr'õra moço, robusto e forte, hoje ve­

lho, alquebrado e fraco! •.•

Estoi· 7·3-9i3.

Saúde e fraternidade
.

.

Pela comissão e pelos professores
Verissimo Manuel Martins

A patriotica iniciativa, que se deve ao

Seculo Agricola, encontrou em Estoi os
mais dedicados e incansaveis cooprado­
res.

Festa patriótica, fesra da mais elevada
e conceituosa signifícação cívica, ela con­

tribuirá, cremo-lo bern, de uma forma po­
derosissima, para o resurgimento desta
grande Patria Portugueza.
Festa essencialmente dedicada ás crean­

ças, é tal a sua importancia e significa­
ção, que até os proprios adultos nela teem
muito que aprender, iniciando-se nas pra­
ticas deste culto prestado ás arvores, ines­

goraveis fontes de riqueza e beneficios,
sob qualquer dos asperos que ás conside­
remos.

Exemplos vivos da maior abnegação,
elas. com a sua inconciencia, patenteiam­
nos toda a grandiosidade de um labor in­
cessante, de um trabalho proficuo e labo­
rioso que depois floresce nos mais belos
e e!lplendidos resultados.
Mas registemos nas colunas do Hera/­

do, sempre abertas a todas as iniciativas
. patrioticas, o que foi a festa da arvore

em Estoi. Iniciando o nosso relato, dire­
mos que eram cerca das 15 horas quan­
do o sr, dr. João Pedro de Sousa, acom-.
panhado pelo sr. Lyster Franco, chegou
a Estoi, onde, por parte dos seus amigos
pessoaes e dedicados coreligíonarios, lhes
foi dispensado um carinhoso acolhimen to,
organisando,se, pouco depois o

Cortejo
que, partindo da séde do Centro Repu­
. blicano Democratico -dr. Afonso Costa,
na Praça da Ossonoba, percorreu as prin­
cipaes ruas da fregueziil, entre ondas de
povo que saudavam com muitas p'almas
e aclamações as creanças das escolas que
durante o trajeto cantar�m a Maria da
Fonte, o Hino do Trabalho, etc.
A' frenle caminhava um dos socios do

Centro Republicano conduzindo a bandei­
ra nacional, socio que era ladeado por
outros corre ligiona riOS; seguiam-se·lhes as

creanças das escolas oficiaes. a¡:ompa·
nhadas pelos seus professores e com os

seus estandartes e distintivos, e as arvoo

res que iam ser.plantadas.
Fechavam o cortejo muitos socios do

Centro Republicano, com os respetl vos
corpos gerentes, muitas pessoas de rf!pre­
sentação da fregul!zia e povo.
Ao -estralejar de inumeros foguetes e

ao som dos hinos patrioticos entoados pe­
las creanças, seguiu o cortejo estrada fo­
ra, en.:aminhando-se para uma vasta pro­
priedade do sr. Gaziba onde, ao som dos
maviosos versos do Hino do Trabalho,
do imortal poeta Castilho, as creanças
procederam á plantação das arvores: uma

oliveira, um loureiro. uma nespereira, um
Ii�oeiro e uma pereira, em covatos pre­
VIRmente preparado.�.
Terminada esta faina, que as creanças

executaram Com o maior entusiasmo. su­

biu a uma pequena elevação a menina
Laura de Sousa, uma pequenita loira, in·
teres'antissima, que recitou corretamente
O Hino das Arvores, de Olavo Bil�c, sen·
do muito aplaudida. Seguiu·se o menino
Julio Vicente, que em breves palavras,
enalteceu a festa- que se estava rea.lizan­
do.

Segue.se-lhe o menino Julio Vicente,
que prega o amô .. e o respeito ás arvores,
.8 menina M,Hia do Carmo Feijão, que fala
sobre a agricultura, a tr.enina Adelia Es­
·ter Forja, que profere um conselho scb ..e
.a pla�llação da Arvore, a menina Maria
Albe.runa Mendonça Coelho, uma das

.gentls. netas do nosso dedicado amigo sr.
FranCISco d� Paula Mendonça, que reci­
tou com multa ?aturahdade e graça a in­
teressante. poesia As ereanças, e a meni­
na Eugema dos Santos Sousa, que disse
,a Herva, sendo todas muilo aplaudidas.

E?J seguida usou da palavra a sr.a D.
Mana Guiomar Vieira Flores,-digna pro­fessora oficial da freguczia, que, num bre­
ve mas conceituoso discurso, incita os
seus álunos ao culto dá arvore, cujos be­
neficios enumera, sendo muito aplaudida
pela assistencia.

Fala, depois, a professora sr.a D. Ana
Isaura de Sousa, descrevendo as Vhnta­

gens e a utilidade da prapagatJda do cui·

to da arvore, seguindo-se-lhe o nosso pre­
sado amigo e correligionario sr. Verissi­
mo Manuel Martins, digno professor ofi­
cial que, num entusiastico discurso, des­
creve as belezas do Algarve e fala das
suas arvores, cuja importancia descreve,
mostrando aos seus alunos quanto é in­
justo e triste maltratar u na arvore, ar­

rancar-lhe os galhos, partir-lhe os tron­

Cos, rentar derriba-la.

Alongando-se em substanciosas consi­
derações, apela para a coragem civics de
todos e diz esperar que aquela festa, tão
altamente significativa, venha a servir pa·
ra despertar todas as inergias e concate
nar todas as vontades.

.

Termina por agradecer a todos os que
quizeram contribuir com os seus esforços
e com a- sua presença' para o brilhantismo
desta fesra e especialisa os cidadãos dr.
João Pedro de Sousa e Lyster Franco,
cujos nomes a assistencia acolhe com vi
brantes salvas de palmas, que se repetem
quando o sr. Martins anuncia que vae fa­
zer uso da palavra o incansavel propa­
gandista sr, dr, João Pedro de Sousa, de
quem em breves mas conceituosas pala­
vras, descreve o perfil politico e as.distin­
tas qualidades de cidadão amantissima da
Patria.
Calorosos aplausos SUblinham o vibran­

te discurso do sr, Verissimo Martins, que
é muito felicitado pela assistencia, aplau­
sos que se repetem quando o sr, dr. João
Pedro de Sousa se dispõe a fazer uso da
palavra.

. Nem só a politica serve de
tema aos seus discursos, diz
o sr, er, -João Ped1'0 deBon­
sa: está sempre pronto a usar
da palavra a favor de todos
os ideaes levantados e patrio­
ticos!

da arvore foi anaternatisado pela religião
cristã, termina por dizer-lhe que dessa
religião só a moral deve ser aproveitada,
porque ela está inspirada em tão bons

principios que nem a igreja com 98 seus

f'alsos preconceitos e erros tem consegui­
do entenebrece li e desvirtua-la.
Estas pain ras provocam uma ovação

delirante ao sr. dr. João Pedro de .Sousa
que é muito vitoriado e abraçado pelos
seus amigos e correligionarios.
Em seguida o cortejo dispersa em di­

reção á freguezia.
E' sol poente
O arvoredo tinge-se de tons doirados e

rubros e os cánticos das creanças, que
regressam á aldeia, espargem pelo am­

biente a mais profunda e saudosa impres­
são.
Está terminada a festa.
Fizemos as nossas despedidas, trocá­

mos os ultimos apertos de mão e regres­
sarnes á cidade nesse suave devaneio que
predomina no espirito. sempre que lhe é
dado assistir a festas de tão elevada SI­

gnificação cívica e de tão grande alcance
para as g,erações futuras!

�,�.

OONTOS E. NOVELAS

A ETERNA CANCÃO
=*=

A distancia,' perdendo-se, o comboio
deixou pairando no ar urna longa flamu­
la de Iumo,
No ceo a rutilancia do azul esmaiava e

os longes fundiam-se num esbatimento
cendrado, subtil e vago.
Ele seguiu· pelo atalho e procurou o

chalet, a Vila em que ela lhe falara ao

prometer-lhe aquela primeira entr-evista.

A breve trecho divisou, entre o arvo­

redo, uma construção ligeira, de linhas
aristocraricas, um chalet de luxo.

Uma prolongada salva de palmas e
Ao redor, num pequeno jardim, em

muitos vivas ao sr. dr. João Pedro de alegretes pequeninos, muitas fleres vice­

Sousa, interromperam o orador que, resta- javam e um ar balsámico circundava tudo.

belecido o silencio, continua o seu discur- E ela?
so, fazendo a apologia das arvores, enu- Oh! Ela lá estava á janela, que um

merando os beneficios que elas -nos pres· silvado de folhas de ge:-anio emoldurava.
tam e o importantissimo papel q�e elas Ao vê-lo corou.

representam como fatores dii riqueza na- Pois ele viera? Tinha-lhe então afeto ?
cional.

Referindo-se ás arvores que acabavam Não mentira ao enviar-lhe, numa tarde

de ser plantadas, conta as suas lendas e
de verão, aquela 'carta rescendente a foin

descreve a sua influençia atravéz das cio eoupée, confessandQ·lhe o seu grande
vilisaçúes primitivas. amor?
Os povos antigos, dit, prestando culto Sorriu para ele.

ás arvores, no seu profundo e filosofi.:o Ele cumprimentou-a cerimoniosamente
pante:smo, evidenciaram um conhecimen- e seguiu ao longo do atalho e costeando
to perfeito da vida pratica e como que o pequeno muro do jardim, feito de pe·
adivinharam os inumeraveis serviços que dras soltas e tão baixo que parecia um

com o progresso da.. ci vilisação as arvoo parapeito de varanda, aproximou-se.
res viriam a prestar á h-umamdàde culta. Ela esperava-o.
Dirige·se seguidamente ás creanças que Ao verem-se assim tão proximos conser-

o escutam e em frases conceituosas. apre· varam-se por muilo tempo silenciosos e
senta-lhes as arvores como exemplos vi-

como �u� imobilisados por aquele deli­
vos de abnegação e amôr. cioso torpor de felicidade que por com-
Pede-Jhes que tenham sempre bem pre- pleto os dominava.

sente no seu espirito todos os beneficios
Amavam·se?

que proveem das arvores; que se lembrem
que a arvore acompanha o homem desde Talvez. Para ele, ali,-áquela hora nos­

o berço á st."pulmra e que, quando, ceden- talgica da tarde, ela tinha mais encantos,
do ás leis fataes da existencia, a morte o mais ra.diusa formosura dI) que quando
derruba, é ainda uma arvore, o clpestre, a via, muito debruçada á janeJa, na ancia

consagrado. pelos antigos a Plutão, que de segui lo com a vista.
fica de sentinela á sua sepultura. Já não' era simplesment.e aquela joven
Evidencia quanto é significativa aquela encantadora que, uma noite, por acaso

festa, e termina pGr afirmar que é da ele vira entrar, formosissima no seu lindo
mais intensa propaganda do amor pelas vestido de étamÍ1le, uma vistosa loja de
arvores que hão de resultar a revivescen- ( modas.
cia e o resurgimenlO do nosso paiz, por- Era mais, muito mais. Aos seus en·

que plantar uma arvore é semear a paz, cantos de mulher, j:lnlava-se, áqueola hora,
a riqueza e o amor. toda a vaga e sonhadora expressão de
Inumeros aplausos, prolongadas salvas que a NalUreza parecia revestida.

de palmas e muitos vivas ao sr. dr. João Ela sorriu. Tinha-o ali quando Qão es-
Pedro de Sousa, acolheram as ultimas pa- ,

pera va tornar a ve-lo.; •

lavra,s do orador, encaminhando·se todos
'd

.

.

As cartas trocadas entre ambos, os
em seguI a, para um rec_mlo pr,\ximo on-

de foram oferecidos ás creanças bolos e passeios na Avenida, ele a següi-Ia a res-

vinho. Est.a� cantaram, eritão, o Hino das peitosl distancia, as loogas tardes a espe­
Escolas. rá-Io, á janela, tudo isso ela considerava

Voltando a fazer uso da palavra, o sr.
mera insignificar;¡cia naquele instante fe·

Verissimo Martins brinda pelas prospe-
liz.

.

ndades de quantos o auxiliaram na rea- Tinha-o ali. Era ele •.. Ali estava envoi-
lisacão da festa e· s&úda os ilustres visi- v�ndo-a toda num apalxonaJo olhar •.•

tantes, sr. dr. João Pedro de Sousa e Di)minada a comoção, ela falou.
Lyster Franco, cuja presença num ato :-Não o esperava. Ail)da bem que
tão significativo, bem evidencia quanto é velU.
�empre grato aos 'seus espiritas tomar A sorrir, perguntou:parte em todas as manifestações de civis- .

-Pois nã() tinha eu dito que viria?mo.

Agradece-lhe o sr. dr. João Pedro de E ela, rindo:
Sousa, que, saúdàndo as creanças, a quem -Os homens prometem tão facilme nte
mais uma vez demon�tra a grande signifi- como deixam de cumprir .••
cação da festa que se realizou, fe�ta toda Ele sentiu a e_videncia daquela afirma­
amôr, fesla toda confraternisação, festa ção e conservou-se silencioso, e ela rea.
das mais importantes e de rIlaior alcance tando o dialogo interrompido, continuou:
das q:le podem realisar-se nos nossos -Ainda bem que veiu! E' tão aborre­
tempos, festa em que não entra a politica, cido tudo iSla! ..• Passo o meu tempo atal qual geralmente ela é compreendida, ler as �uas cartas e a lembrar-me de si ...
o que a transforma num tumultuar de
adiOS e paixões sempre infrutíferas e per-

Por sua vez ele sorriu.

niciosa�. -De mim-interrogou :-Pois v. e::.a
Ele, orador, é lambem p�litico, mas pensa em mim, aqui \oflge do bulicio da

confessa que da politica só lhe teem re- capital, tão rqdeada de flores .•• Como
sultado dissabores. agradecer-lhe? ..

Mas não arripiará caminho: mudará, -Como? Pensando tambem muito
apenas de orientação, e á politica mesqui· em mim.
nha e orientada em falsos principios de -Ent30 não ha.via de pe:lsar?egoismo e vaidade, preferirá a politica do E ela com intenc.ão :bem e do trabalho, que é indubitavelmen-
te a mais honesta e ulil. -O sr. é que sabe em quem pensa ...
Uma vibrante saudação interrompe o E ele muito apaixonado :-V. ex.a tam-

o�ador, que pouco depois conci ue o seu bem sabe, porque já lhe confiei esse �e­
discurso, pregando as grandissimas van- gredo do meu coração ...
tagens do trabalho perseverante e hones- Durante esta troca de palavras ele su­
to e, recordando á assistencia que o culto, bira a uma pequena elevação de terre-

no, no intuito de melhor poder escuta-la.

Ela, como á varanda, debruçou-se um

rouco e s empre a sorrir:
-Pois arna-me ?-perguntou, numa voz

debil, repleta de suavidade.
Ele tomara-lhe as mãos e apertava-as

febrilmente, apaixonadamente; então ela, . Dois senrlmeutos perfeiiarnente opostos
sentindo-o junto de si, admirou-se da determinou no publico a leitura da Carta­
propria ousadia.. propnsla endereçada por nós á D. Maria
=-Que motivo tens tu para duvidar de Caetano de Brito Gil.

mim? Pois não acreditas que te amo?.. Para uns. essa carta, que tão misteriosa-
.

Ela sorria •.• I.l� sor.rho de muito iu- mente se subtraiu ás vistas do publico, para
b!lo, um sorriso feliz brmco� em seus la- só lhe dizerem qua o seu possuidor ou de­
bIOS finos,. o.s olhos iluminaram-se-lhe

I
tentor a não dava nãf) sei por quantos con­

numa alegría mtensa , • . tos de réis não veiu mais que revelar a

�ebruçou.se um pouco mais, �omo a enorme cha�tage que á sua sombra se tern.'
pedir-lhe que, d.entro da concha mmu�cu- feito. Esses' que assim pensaram, são os
la da sua orelhinha rosada, ele repetisse que se acostumaram a' conhecer-nos com a

aquelas frase� ternas. . •

. • correção dos homens de bem. Felizmente,
Alguns anets do seu cabelo acanciaram são a grande maioria.

br-andamente a fronte dele e, como em Outros, mordidos da raiva, caíram no
segredo. �la confessou que tambem o desespero, ao ver que ruia por terra o uni­
amava muito . . .

.. co baluarte em que se entrincheiravam. Fi-
Falavam co� .os �ost�s mUI�o proxl- caram a descoberto. �ão poucos, muito­

mos, mUI� �alxlnho. fOI P?r. ISSO que poucos, e de baixa esfera. Homens de hor­
numa atraçao Impetuosa. os labios de am-

del, acostumados á remoer nas vidas alheias,bos se pro�u�aram, .�IlI11do-se num cas- não é para admirar que, desmascarados, se
IO e afe.tuo�lsslm? bello.,.

, sentissem completamente perdidos. r-O pnmeiro belio de amor.
Oe fato. no meio das muitas atoardas

•.

Es��r��i·a·."
... ... .. .. •• .. ... ......

que 90 oosso meio desde ha tempos se

lançaram, e que pacientemente temos des­Na folhagem os tons de oiro em braza
irulde, baseado em documentos e testemu-dispersos pelo sol poente, apagavam-se. nhos insuspeitos, essa carta, lida só pelos­Estrelas luziam no ceo e pelo campo IIIISSOS adversaries, veiu dar grande incre-cigarras estridulas, pareciam entoar a .

eterna canção' do amor. • •

mentó á ascorosa exploração que sobre a;
ultima vontade dé O. Maria Caetano' d�

Lyster Franco, .Brlto Gil se estava fazendo. E o impulso
� que essa carta lbe deu foi tanto maior,

POETAS quanto é certo ter-se sobre ela lançado uma.
nola de bem caículado misterio.

.

Mas se tanto nos comprometía, porque
nos não aterraram com a sua publicação?
Porque se não submeteu á direra aprecia­
ção do publico um documento a que se­

atribula um valor inestimavel? E' que aos .

exploradores e caluniadores de proñssão,
a essas entes abietes, sem dignidade, nem,
.pundonor, servidos apenas por urna con­

ciencia torpe, podre e infera, de cara esta­
nhada e merecedores de azorrague, mais
do que as proprias bestas, a esses não con­
vinha que a luz jorrasse sübre um tal do­
cumenlo. Acabava-se·lhes o ensejo. de se­

revelarem ,)S mais reles canalhas, cochi­
chando ao ouvido de cada um, a i�famia.
de que SI' haviam erubuido no seio da pro­
pria familia.
Ainda bem que nos chegou a ocasião de

pôr cobro a tão baixos prllcessos, revelado­
res da preversidade mais suja e da falta da
(nais rudimentar educação.

Dep/lis do exposto, cumpre-nos transcre­
ver, como prometemos, as bases da nossa

pr'oposta, bases qlle completam a carta pu­
blicada no ultimo Heraldo:

As bases da carta

Oh! quando eu morrer meu desejo é arder
N� chama elll espiraes de uma ardente fogueira.
Desejo em iucenso, voar ao imenso •••
Desejo ser fumo, ser nuvem ligeira.

Desejo que a aragem, nIl sua viagem,
Na fimbri� das .zaz me leve em poeira.
Desejo, em incenso, voar ao imenso •••
Desejo ser fumo, ser nuvem ligeira.

Em cinzas, de ninilo de blgum passarinho
Virei a servir-talvez de um rouxinol.
El]) fumo, no ceo hei-de ser gentil veo,
Na aurora rosado pelos brilhos do 801.

Em einzal. no pólen do calix que evole
A rGmas 8ubti�, poderei penetrar
Em fumo, de noite, onde a lu� se acoite,
MODlanhas nevadas virei a rormar.

Em ciDzas, n3 margem onde a�uas se espargem,
Irei confundir-me entre os granulos de oiro.
Em rumo, do solo indo á Ilatria de Eolo,
Virei e.n aljofar, qlie belo tesoiro I ...

E o vate, ao passar o meu rumo DO ar,
Dirá de,lilbando no seu alaude :

-A nuvem que passa é mortal que esvoaça •••
Viveu e gozou já tambem juveRtude.-

Dirá ao sentir da nortada o rugir,
E "o ver�me em poeir. pelo vento impelida:
-EIll pó eis um peito que voa desrei lo,
Que arrou muitas vezes de amor quando em vida.-

L° A sr.a D. Maria C'aetaoo continuaria
a SRr usurrotaria como até aqui, e enquan­
to viva fosse;
2. o Eu só visilaria a horla e dela dispo­

ria' para qualquer tim, depois dó seu con­

sentimento escrito;
3.0 Continuaria a ser o mellico da sua

casa, SP, assim o entendesse e lhe mereces­
se c;:nfiallça;

q..10 Seria eu quem paga ria a escritura e

demais despezas resultautes, como seiscen­
tos ou oirecentos mil reis de contribuição
de registo, etc;
5. o Ficaria seu testamenteiro (sem remu­

neraçãll);
a) Isto avitará qua todos venham a pa­

gar ao atual testamenteiro, qtlando tlldos
predsarn de dinheiro (e não pouco para pa­
gar os direitos de transmissãn). Em laes

condições só está bem o testamenteiro atual,
pois recebe dos oulros exatamente o que
prpcisa;

b) Eu faria os possiveis para evitar ques­
tÕtJS judiciaes entre eles. Ó aluai testamen­
teiro pode escolher a part e que lhe cabe, .

que mesmo pode ser maior do que as ou­

Iras, e os outro3 legatarios terão de se ca-­

lar, ou ir para juizo, o que não lhes mere­
ce a pena;
c) Procuraria reduzir, a lodos, os direi­

tos de transmissão, o que poderá fazer di­

ferença de dois con los ou mais. Para sabe.r
que isto é assim, basta dizer que os dlrel­
lOS correspocdentes a vinte CinCO cont�s
são cinco e os correspondenles o dez sao

app,oas dois;
.

6.0 Trataria do seu funeral;
7.0 Promoveria a sua trasladação para a

Conceição, caso um dia veuha à morrer fó-
ra d'e lá; .

8.° PI;aticaria a remoção das oss�das pa­
fa o jazigo;

9.0 Cuidaria e ficaria com o encago da

limpeza do jazigo;
10.0 Evilaria a partilha da horta, que con­

tinuaria a fazer lembrar o seu antigo pro·
prieta rio.· na coisas a respeito das quaes­
uÓs desejamds que depois da nossa morte.

se conservem como danles. Se assim não:

fusse, i:Jão haveria jazigos, etc; .' .

fi. o Ficando a horta sob o meu domlOlO<.
com duas terças partes da casa, natural;: '2

era conservar o mesmo pessoal. Tudo seria::
conservado mais 011 menos como está, já
porque é promessa minba, já porque pre­
cisaria de pessoal, já purque, sendo toduS:
eles honrados, não leria 'vantagens em 05

despe�ir. ,
.

12. o Tendo eu lá interesses, mais facil­

mente os ajudaria a todos, pois que todos,
tlãl) de precisar de dinbeiro para pagar os

eucargos do testamento e dlrelt.os �e t�ar.s�
missão. Em logar de irem pedir dinheiro a

10 ou 12 por cento, emprestar-Ih'o· ia ell
a 6 ou 7 o que faz uma grande diferença;

Oh ! quando eu morrer, meu desejQ II arder
N. chama em espiraes !Ie uma ardente rogueira.
D�sejo que a ara�em, na 8ua ,iagem,
Na fimbria d¡¡s azas me leve em poeira.

RpnAgo os jazigos que 8ervem de abrig-os
A morlos Va idQ80S ; J:órrer me comprhZ,
Em almos disperso por todo o Universo,
Sem ter uma pedra que diga :-Aqui jaz••

MARINHA DE CAMPOS.

VINTEM PREVENTIVO.
Pedem-nos a publicação do seguinte:
«PARECER-O� sinalarins, reunidos em

5 de Março de 1913, a convil,e da Direção
da instituição «Vintem Preventivo» para
emitirem a sua opinião ácerea das contas
lia referida inslituição.ten do feito um rapi­
do exame aos livros e documentos que lhes
foram presenles, concluiram o seguinte'.
LO-Que a escrita do «Vinlem Preventi-

110D não obedecendo ás exigencias duma
contabilidade devidamenle ·arrumada, por
isso que desde o seu inicio parece ter tido
como principal objetivo apenas o registo de
Receita e Despeza, não é c.riticada sob ta I
asppto •.

.

2.0-Qne apezar de não exislirem os li­
vros necessarios que mostrem a concordan­
cia entre si, como slrcRde no sistema dia·

graftw, os auxiliares diversos que nos fo·
ram presentes, estão claramerite descritos
de f<lrma a verificar-se a origp,m de todas
as receitas, é a súa aplicação devídameute
documentada.
3.o-Que o nosso exame, tendo só por

fim fazer lIma ideia geral fta forma pela
qual o movimento do «�item P_!'eventidob
era escriturado e conduz.ldo, nao desceu
a detalhes de conferencia, especialmente
der.umeolos. .

4-.o-Que finalmente em sua conciencia
julgam que a gp,stão dos dinhe.iros confiá­
dos a esta instituição foi feita com toda a

honestidade El que tudi) se pode apurar com
relativa facilidade, visto como não faltam ele­
mentos para se reconstituir em perfeita or­

dem, I1ma escrita com todos os requisitos.
J()se Maria Pereira, Thomé de Barros

Queiroz, João Pedro Soa,.es, Emilio Ferr·úra.

Na proxima semana será publicado o re­

latllrio e aprfciaç,ão das COlltas, feito pela
comissão que fôr eleita para dar cumpri­
meulo ao art. 22 do regulamento. Com a

pnblicaçã:} deste relatorio e exposição de
livrns e clocument;)s a quem os quizer ver,
a direção dirá o que jlligar conveniente pa­
ra inteira Ilucidaçãn da opinião publica e

depurá o seu mandalo,
A Direç.ã.o,



f3.0 Passando a casa para a Dorinhas,
que bem a merece tambem, poderia pas
sar para a atual legataria da horta a sua

parte atual;
UO Das casas podia ficar-lhe a terça par­

te, o que é bastante e mesillo de mais para
ela e (JS seus habltarem:

· 15.0 Ficando eu com a horta, mais facit­
-

mente lhes daría trabalho;·

t6. o Podia a atual legataria da hortà ser

compensada com uma pensão, que lhe ga­
¡autina a vida. bem que modesta.

: p S Cada uma destas clausulas merece a

.maior atenção. Se forem lidas e tomaâas a

ler com atenção, mais se reconhecerá o que
etas valem e o que represemam, Por elas se

,�juiza bem que não tenho a intenção de pre-
judicar ou lograr ninguem.

Muito nos poderi amos explanar em consi­
derações de Ioda a ordem a respeito desta s

bases, mas não querendo fatigar os leitores,
que bem apreciariam tudo, palavra por pa­
lavra. vamos colher as príucipaes conclusões;

· La A forma condlcionat em que nos ex­

pressamos em todas as clausuras, revela

que a nossa proposta ficava perfeilame,!te
ao arbitrio. da D. Maria Caetano de Brito
Git e nunca. tome-se nota, nunca poderá
ser considerada, contrafi'amente ao que o

SI', Soares aventa, uma coação ou imposi­
ção. E' mister não saber porruguez e .eslar
de n.á fé, para.obter uma tão avessa inter­

pretação.
2.a Da La e 4.a bases toda a gente iufe­

re que se tratava de uma escritura e não
de um testamento, contrariamente tambern
ao que o mesmo sr. So;¡res afirma. .

3.· Apreseutando·nos como um extranho
(lO fazer a proposta, vê-se ainda qual (I

nosso escropulo na assistencia a dispensar
á O. Maria CaetanH de Brito Gil e a con­

tiauça que ela em n9s depositou, colocan:­
do-se, ainda sob o nosso tratamento ale

morreI'.
·

4. a Da base 5.a sobresae a alinea b) em que
recunhecemos aos berheiros, coutrariamen­

-

te aiuda ao que o sr. Soares afirma, o di-
reito de pleitear.

.

D. a Se aigoma das bases passaram ao

testamento, porque outras já existiam no

primeiro. nada mais revela isso do que a

cerleze que a doente tinha �e qu�,_ embo�a
DOS não obrigassem laes dlsposl(;oes, nos
as cumpririamos.

,

6.a Ficando nós com a horta, passamos a
prestar' os serviços e lemos os encargos
iuserws nas bases 3.a, 4 a, D.·, 6.a, 7.a,
8.a, 9.a, -l La, 12.a iD.a e {6.a e mais os

apresenlados e tixarios pela doente: a)
peusão mensal de 65000 I'éis; b) pagamelJ'
to das contribuições e direitos de tralJe­

nlissão correspundentes a essa pensão; c)
construção de uma casa junto da parte des-
anexada.

.

P(_)r aqui se vê, COI!} olhos de ver, que a

a hurta, cujo valor é muito menor do que
mUila gente imogina, não é para nós a he·
rança que se oizi'l. Nãu foram portanto os

interesses que nos delerminaram a apre­
sentar a nossa proposta, que em si contêm
a essencia da queatão.

E . lá se fúl pela 3gua abaixo o castelo
arquitetado pelo sr. Soares e pelos seus

;,Sequazes. Tenham paciencia, e continu.em
;se allsirn lhes aprouver, pois quem corre

Jlor gosto não callsa.

Tavira, 10 de março de 1913.

Alltoniõ Francisco de Sousa.

Movhnento politico
Consta:-nos .

que o sr. dr. Adelino Fur­
tado, governador civil de Faro, desejoso
de continuar a sua visita ás diferentes lo·
caltdades do distrito, vae chamar a si al·
guns dos seus correligionarios, para com

eles, em trabalhos de propaganda demo­
cralica, visitar as cidades de Tavira, Sil­
ves e Lagos e as vilas de Monchique,
Portimão, Ldgôa, Olhiio, Vila Real t:

Castro Marim.
. E' possivel que nesta visita se façam

representar alguns deputados e senadores.
Achamos razoave! a ideia, de mais a

mais nesta ocasião em que se torna indis·
pensavel desfazer as explorações e chan·
tages politicas que se te�m levant'ldo em

volta das medidas legislativas atinentes ás
pescarias.

\.

V[NOA DE ESPINGAROAS CACAOtlAAS
.

Apreendidas por uma praça, da
guarda fiscal, proximo de Salir,
vão ser vendidas em à.asta publica
_-alem de outros artigos-tres be­
las espingardas caçadeiras, duas
das quaes de fogo central, no pro..

ximo dia 17 do corrente, pelas
doze horas á porta do quartel da
guarda fiscal, nesta cidade.

Lembramos que, segundo os

anuncias mandados afixar em va­

rias pontos desta cidade, os arre­

matantes das espingardas devem
achar-se munidos da competente
licença para uso e porte de arma.

PINI0H·DEGORADOR
..Artista itall1inO de passagem, executa
tOdos os trabalhos de pintura de arte,
letras etc. Tambem faz traducões de 110-
guas éUropeias. H.ua Primeiro -de Dezem­
bro, 22, Faro.

Puericultura que as mesmas poeiras costumam ser

veiculo.
A creança nunca deve utilisar-se dos

objetos que tenham seryido a �utras pes­
soas, sem que esses objetos sejam conve­

nientemente limpos e desinfetados.
.

Tanto o colchão como o enxergão e as

roupas do berço, devem ser todos os dias
postos ao sol e ao ar.

A cama das. creançss deve ser alta,
para as não compelir a respirare� ? ar

da camada <inferior, sempre mais frio e

insalubre. -,

Gomo se cria uma crean�a
IX

ALIMENTAÇÁO ,MISTA

Logo que' complete nove '!leze� dev.e a

creança ter uma alimentação mista, Isto
é, com as refeições de leite propri.amente
dito devem alternar-se as de papinha de

leite, semula, sagú, aveia, féculas, etc,.
tudo preparado com leite, agua e assu­

car.
.

Antes desta edade é muito prejudicial
dar de comer ás creanças, muito esp�­
cialrnente saindo-se do regimen que dei­
xamos prescrito.
Depois dos dezoito mezes é que po­

dem ministrar-se-lhe os alimentos solidos,
carne, etc. mas com muita moderação,
devendo voltar-se ao uso do leite logo.
que se manifestern quaesquer sintomas
de doença. '

Grande numero de creançàs morre de
enterites e de outras enfermidades, por
se lhes dar de comer antes de tempo e,
ainda no tempo proprio, por �� lhes foe­
necerem refeições Indigestas e irrttanres
para 'o aparelho digestivo, taes como fei­
iões, sardinhas, atum, refogados, etc.
O vinho é também um grande exci­

tante para. as creancinhas, que d�le não
carecem, devendo, por conquencia, ser­
lhes completamente negado'
Os bolos e pasteis tambem lhes não

são proveitosos, muito pelo contrario, e

por isso convem não lh'os dar.
Deve ter-se o maior cuidado com to­

dos os preparados que venham em vasi·
lhas soldadas a chul11bo, como acontece
com algumas farinhas.
O melhor regimen para uma creança

que tenha completado nove mezes é o

se�uinte:
De manhã-·farinha feita em leite; de­

pois, de tres em trez horas, um copo de
leite.
De tarde-uma segunda papa de fari­

nha e leite. e tres horas depois outro co­

po de leite.
Os ovos quentes tambem lhe são mui­

to uteis.
E' necessario não esquecer que ao re·

gimen alimentar, d¡ls creanças n�o con'­
vem excessos de coroida, que teem Il

desvantagem de dilatar e prejudicar o

pequenino estomago, nem os condimen·
tos, que só produzem irritação.

VESTUARIO

Feminismo'

As mul�eres �efenaem-8e
.

Como em toda a parte sucede, o hnmem
é admiravelmente fino e delicado enquanto
não profere o sim sacramental. Depois de
possuir a mulher apetecida, ou é iudiferen­
te, Oil grosseiro, ou bruto. Na America. e

sobretudo no Estado do Illinois. é iSIO fre­
quente. O macho, saciada a sua pairã», é
iritoleraretmeute agressiv.IJ.;·''a·lem><{}e nã» fa­
zer caso da mulher, sova-a. .com frequen­
cia.

Ora tal situação, deprimente para uma

criatura que presa a sua digeidade, não po­
dia continuar. A mulher americana, a prin­
cipio, resignou-se. Apallha�a a sua conta e

catava-se, confiada em que o marido se

emendasse. Mas o brut», achando mole, car­
regava com mais força. Como a pacienda
tem limiles, a americana ,decidiu _ e fez
ela mUlto bem-reagir contra a estupidez
e a brutalidade dos maridos, adestrando-se
no manl'jo do bOT. Para esse efeito organi­
sou clubs especiaes, auxiliada por Mac. Col­
loch, urna rija americana, qlle desempellha
o elevado cargo de «ju"iz de paz».

Parece eSlrallho que essa mulher, que é
Juiza de.paz. apoie as pretensões guerrei­
ras das suas cumpatriota.;. M:JS o tato ex·

plica-se naturalmente, sabendo-se que Mac
Colloch. apezdr do exercer um cargo pu·
blico, é tambem sovada pelO bruto dII ma­

rido que. quantia apanha o seo «pitão» (o
que sucerie amiudadas vezes) lhe chega
com valentia el rO:Jpa ao pelul
Assiro, nos variils clubs do Illinois, as

esposas sovadas exercitam-se 110 jUgil de box.
Algumas delas são já Ião Ilestras e peritas

nos júgs, oos sivings e flghtings, que os ma­

ridos não levam com elas a welbor.
Ha dias, apõz uma questiuncula, um bru­

tamontes desaucou a mulher. Esta, achan­
dn ei dose excessiva, recalcitrou. O homem,
furioso, carregou mais forte. Enlão a mu­

Iher, metendo nos dedos o box, assentou­
lhe tal murro, que o desgraçado, com um
berro, rolou no chão, com a cara num bo·
lo...

. ,�._. .. . .

A propaganda tem sido tão ativamenle
exercida, que rara é a mulher que não es­

teja preparada para se defender das hruta­
lidades do marido. Organisa'l'am-se, po­
rem, dois grupos. Ulli, f!)rmado pelas mu­

lheres de· temperameuto mais brando, pre­
fende que só devem desagravar·se depois
de esgotados os meios suasorios. Outro-e
este é o mais numeroso-quer que se res­

pOlida logo á letra. As mulheres que iufi­
leiram neste grupo andam sempre armadas
para o que der e vier. Ao primeiro soco, de
tal modo calem em .cima do homem, que o

deixam a escorrer sangue. E' a unica ma­

neira, dizem elas, de manler a paz conju­
gal. A paz e a rtiguidade, porque em seu

entender, a mulher que apanha sem rea­

gir, merece mais e mais furle .•.
As autoridades. prevenidas do caso, res­

ponderam. e muito Oem. que a mulher lem
toda a razão. E tem, com mil bombas! O
que ela deve fazer é o que es:á fazendo. O
marido bate·lhe? .• Chegue lhe feio e for­
te e defenderá a su'a dignidade e as suas
costelas! O direito é egual. E postas assim
as coisas, temos a certeza de que a harmo.
Dia domestica será completa. Quando o ma­
rido se convencer de que não bate impune­
monte e que, quando menos o espere, tem
pelos queixos um box vingador, natural·
mente desisle e, desistiodo, reioará a paz
no lar.

O exemplo das mulheres de Illinois de­
ve ser imilado. Não aconselhamos o box,
que é mais particularmente americano, mas

sugerimos o cac6te, que é tudo quanto ha
de mais portuguez. Quando um :tlarve qual­
quer ousar erguer a mão con Ira a sua com·

panheira, que esla, com uino solido cerqui­
nho, lhe ponha os ossos num feixe. E se
ele recalcilrar, nova dose puxada cnm mais
força. Assim e que se ensinam os brutos ...

Seja qual fôr a edade da creança, o
mell:!or vestuario �erá sempre aquele- que
lhe' permitir a abso.luta Iiberd�de de mo­

vimentos, sem deixar de _favorecer a ca­

lordicação. -

Meter o inocentinho dentro de vesti·
dos apertados, que lhe dificultem a circu­
lação e lhe comprimam o peito e os pul.
mões, é tudo quanto de mais prejudicial
se lhe pode fazer, porque, sobre o torna­

lo doente, lhe impede o regular desen­
volvimento de todo o seu organismo.
As toucas de tecido muito espesso são

más. porque, mantendo a cabeça numa

temperatura elevada; dão ás vezes ori­
gem a meningites.

·CAMA

A cama que se recomen da é a que
fôr provida de enxergão de palha e col­
chão de crina.
Debaixo da creança nunca se deve pôr

qualquer substancia que se ensQpe com

facilidade e que não possa ser substitui­
da de um momento para o outro.

A pele de carneiro, de que tantas pes·
soas fazém uso, � muitissimo prejudiciál,
não só por estár a breve trecho transfor·
mada num foco de infeção, como tambem
por servir da abrígo ás pulgac;, que aos

pobres inocentinhos, que se não sabem
queixar, causam os maiores tortnentos.

A creança precisa de andar sempre
bem resguardada do frio, porque dispõe
de pouco calor natural, em razão do seu

pequeno volume.
O peito, o ventre e os pés carecem de

um abafo rigoroso, para se evitarem os

resfriamentos, que, nas creancinhas, são
muito mais graves e perigosos.

QUARTO DE DORMIR

O quarto de dormir de uma creança
não pode deixar de ter uma ou duas ja­
nelas, que deem franco acesso ao ar e á
luz.
Na ocasião em que a creança está fóra

da sua alcova, deve esta ter as janel�s
abertas, para que se estabeleça uma boa
ventilacão.
Nunêa ao mudar-se uma fralda se de­

ve deixar estar no quarto onde a creança
dorme, porque, sobre ser o indicio de

pouco asseio, é um agente de viciação
do ambIente.

.

O quarto de dormir de uma creança
carece dos maiores cuidados higienicos e.
em regra, de não servir senão para ela e

para a mãe ou ama,
.

Na falta de cobertores, muitas mulheres
pobres costumam deitar sobre o berçodos filhos vanas peças de. véstuario de
uso, taes co,mo casacos, saias, etc.
Esta pratica é duplamente prejudicial,

porque, sobre ser Inconveniente, carrega
de roupa as camas das creanças, tem ain­
da a grave desvantag�m de levar para o

contato dos inocentlnhos as poeiras de­
positadas sobre os fatos e que podem
conter alguns dos perniciosos germ ens de

4-��.������

I �����.,'�Eu,.�����, j
E cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia 8 I
I £llOICA B::��:�g:PfRAtÕfS .1
=¢= . =¢=
fi Especialidades.- 2Joenças dos ii
m. olhos. boca e dentes �

E CONSU�;::sT�;�:/::s DIAS, Il
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A FEsrr� itA !RVORE I
A instancias do diretor do Seculo Agri·1 Vimos em Faro o sr. Manuel Silvestrecola, e por especial r8comen�açãl! dt) s�. Dias Peres, nosso presado correligionariodiretor geral de instrução prlmana_: reaíi- de Odelette.

sou-se no domiugo, na sala das se.ssoes das
= Afim de tratar de assuntos relativosescolas primarias oficiaes prlmartas,. desta ao concerho de Castro M arim, esteve em

cidade. uma sessão solene. comemorauva da Faro o nosso presado correligionario sr.Festa da arvore,. a que asstsuram os alunos José Gilberto Madeira, do Azinhal.das �s.colas ofioiaes, com seus professores., = Foi provida definitivamente como pro­presidindo ·0 digno mspetor sr. Portela da fessora da escola de Quarteira, a �r.· D.Silva. Francisoa -Cabriia de Almeida. A sr.a D.
. Aberta. a sessão. as crean�as cantaram o Maria das Dores Silva, professora da escoo.

UIOO Nacional, fazendo depots o sr. Portela la de Alberuoa foi transferida' para a de
.

u�a vibrante e ?ntusias�ica alocução � ba,?- Horta de Vilarinbos, concetho de Faro.
.

.

deíra. Em seguida realisou-se a recuaçan '

..

= Fui nomeado interinamente, medico
de quatorze poesias, pelos alunos das esco- dos caminhos de ferro do Sol e Sueste, olas primadas, pela seguinte orde�; _. sr. dr. Filipe Baião.

ESCI)LA �ASCULINA DA SÉ: - �tn�a m�e, = Em substuuição do capitão tenent&·
por Fr�ncls?o Lou!enço. Poesia anfantal, sr. Tito de Morass, vae ser nomeado capi­
�or José Julio M�relra. ESCOLA FEMINJNA DE Ião do porto de Setúbal o oficial da mesma
S. PEDRO :-Que.raa ser senhora, por Prax�- patente sr. Dioiz Ayala.

-

des Trindade. Quando eu casar, por Domi-
= Vae ser cencedida uma pensão de­

cilia Celeste: ESC"LA MASCULINA DE S. PE-
sangue á sr." D. Carolina Alves, mãe do

DRO: - O dinheiro. por .Eduardo .de Azeva missionário Abel Alves Ferreira, morto em
do, Põrtuçal, por Auronio Maf(:�llOo. Regt'a combate por ocasião da revolta de Timor.
de eæc-çõo. po.r Ferna.nd? Paraizo, ESCOLA -

= Foi mandado apresentar no ministério
rEMININA. �A SE: ---,' POIS SI"! se.nhor, por Ma- dó Interiors- pôr' ler sido 'nomeado 'escrita­riana .DIOIl: A pena e o tmM,r�, por Marta rario encarregado da .oatalogação, o ajudan­Euridice. Ola de aIJOS, por Z,lIda I. Bomba.

le do conservador do Museu Botaníco da
A minha boneca, por Marta Josefina Mar- Faculdade' de Ciencias dé Lisboa, o 2.0 sar­
ques: O pintacilgo, por �aria(lâ �. San IDS. gento de infantaria 4 sr. Lazaro Parreira
A mwha escola. por Marta G. Tn�o �()usa. de Oliveira.
A m.orte do pobre� p� Gerl_llillla Oriveira.

.

= Determinou-se que a duração das co-Findas all recüações fill entoado o Hino missões do pessoal da armada nas coloniasda a"Vúre pelos amuos e plantada na cerca tosse assim tícsada:da �scola uma nespereira:
. _ . Cabo Verde, India e Macau, 6 anos; Lo-LISia dos alullOS. que p�la sua. apll�ao es· anda, Benguela e Moç;lmbique, 4 anos,colar levantaram a bandeIra nacIOnal.

Mossamedes, Lourenço- Marques e Iuham.
E$COLA. MASCULl�A �� SÉ: -Herculano de

bane, iS anos; S. Tomé e Priucipe, Congo,Sousa Leiria, Jose FIlipe Falardo, Teodorn Zambeze e Timor. 3 anos. 2 mezes e ,13
Cllelho e Filipe Fernandes. ESCOLA MASCU-

lhas.
LINA DE S. PEDRO :-Augusto Tavares Belo, =Em consequencia de ter terminado o seu
Joaquim Simões dos Saotos Chumbinho e

f�rl1zeiro na cesla-do Algarve, regressou a
Eduardo Azevedo. ESCIILA FEMININA DA SÉ;

Lisboa a canhlldeira Lurio.
-Helena da Encarnação. Belledita do Car-

= Realisou se em Braga um comic io de
mo Santos, María Luz .Brilo, M�rieta Cravo

prolesto conU';] a eXlinção da Escola Nor­Oliveira e Olivia Alexandrina Bomba. Esco· IVai daquela cidade•.
LA FEMININA DE S. PEDRO; -Praxedes Trin

=Parliu para Lisboa cnm destino ao �s-dade e Dell)¡uda Silva.
trangeiro o sr. José Teodoro de AlmeidaA plautação das arvores fili ieita pelo Coelho, aereditádo Degociant5 da nossa

grupo de aluoos que pela boa apli.cação �s- praça. .

colar foi escolhido para a bandeira DaclO-
= Foi nomeado escriturario de 3.a clas-

nai.
se o escrevente de via obras sr. João

Depois discursou ácerca da plantação da Batista da Graça.
arvore fl sr. Honorato da Silva Saillos. fUll.
cionario do extintú cnmissariado de instruo
ção primaria elD serviço na inspeção esco­

lar.
Terminatia a plantação, as creança s en­

toaram os hinos da Arvore e Nacional.
Foi uma linda fe:ita que deiXOU em lodos

a melhor impressão.

NOTICIARIO
·=0=

CARTEIRA
F.:zfem anos:

Amanbã, 13-0. Maria do Carmo Pere!, D. Elvira dé
Oliveira Fonseca, D. Maria GUllhermina du Sousa Alves, D.
Tomnia Maria Cal"pez Masc.renbas, João Ortigão Peres,
Maouel da Costa Rosado, Pedro Auguito d. Sllvil, Manuel
da Silva Borges e o menino Augusto Alberto Freire.

Slixta U-D. Sara S ,b.tb Arancot, D. Manuela Simões
de Carv�lbo. D. M.ria Eugenia da Silva Reis, dr. Jnsé
Francisco Teixeir.t de AJevedo, .João Aotonio Correia dOl

Sant05, Augusto Garlos "X.vier -CaÍÕlotoê Manuel Jes6 Vie­
gas.

!iabado, Hi-D. Maria Perp�tua Ribeiro dos Saotos,
D. B"-nedita Cruz RaimundO, D. Leopoldina da Trindade
Cunha D. Isau raGomes Peres. D. Augusla Aurora Ferrtlira,
Franci;co Jos� Pinto, Mateus Joaquim da Silveira, Maouel
Jasé Vieeas Silveslre dOll Prazeres Pereira e AnacIet!)
M.ur icio de 'Almeida.

OS �IISERAVEIS
Vae exibir-se nos dias i9 e 20 do cor­

renle mez, no Teatro Circa de Faro, a mo­

nmnental pelicula cinematografica Os mise,
rave.s. tirada do seusacional romance de
VllOr HlIgo. .

.

Esta grande fita, que mede 4.600 metros
e e dividida em nove partes. começa pela
prisão do desgraçado Jean Valjean, rapá?
que ficára órfam de pae e mãe e fôra reco­

lhido por sua irmã Jilana, que ao tempo era

casada e depois enviuvou, 'tendo sete filhos.
Uma noite. quasi morto de fl,)me, saiu de

casa, foi ao largo da igreja. fez em estilha­
ços lima janeia da padaria Mambeal e rou­

bou um pão.-'-Nessa triste aventura, Jeall
Valjean foi surpreendido, e tanto bastou
para pue pouco depois já estivesse preso.

Sendo julgado, o lribunal condenou-o em

5 anos de trabalhos forçados e em virtude
disso, entrou Das galés e partiu numa leva
para Tonlon.
Elltre muitas cenas e passagens comeve­

doras, que produzem as mais forles i.mpres­
sões, ha na ,fita duas figuras' notavels: um

bispo e um vagabuudo,-o bispo MireI e o

pequeno Gravoche. .

.

Ao contrario do que sucede com o maIOr

numero dos padres, o bispo Mir�l e.ra vir­
tuoso e bom,-talvez o padre mais virtuoso
em toda á França. A sua preocupação eram

os pobres, os oper·arios, os doenles, os hos-

pitaes,-a miseria e a (orne.
.

Foi este padre quem fez de �;¡IJean, �on­
denado ás galés, um cidadão uul, prestImo­
so e bom

E GravO!�he? Saltou uma barricada e,
jlinto dos morlos e feridos, and�!..a reco­

lhendo num cesto de verga as mumçoes que·
depois oferecia aos revoltosos.
,

-Que Jazes ahi? perguntou·lhe uma vez

o sargento Courfeirac.
-Estou enchendo o cesto.
-Pois tu não vez a metralha?
-Ora adeusl Que lem i.sso?!
Quaudo o pequeno Gravpche tirava da

patrona dum soldado m()r�n. o� cartu�os .que
continha, uma das balas IDlmtg:as atlO.gm o

cadaver e, entã!), Gravoche, Impasslvel e

I risonho, disse; «malvados! lá começam ago-
I
ril a matar os pobres mOrlOsl

.

I E poucn depois era Gra voche que morm

tambem, e o seu corpo confundia-se no mein
dos outros cada�eres.

Será isto mais que suficiente para dar
aos nossos leililres uma idAia da gran¡)e
pelit·.ula Os Miseráveis, extraida do maior
romauce de Vitor Hugo, um -dos mais glo­
riosos e diletos filhos da França.

Casamentos:
No sabado. depois do registo civil, rc�lisou·so, pelas

noze horas, na egreja de S. Sebastião da Pedreira, em

Lisboa a ceremonia religiosa do consorcio da sr.- D. Ma­
ria Libania Ludollce com o sr. José S�are8 Marques de
Gusmão.
A noiva, filba do Ir. José Maria Ludovico. secretario d.

financ"s em OIbão 6 da sr.· D. Isabel Ludovice, reun e ás
maiores virturles �. mais inleressaote beleza fisica! o Doi­

vo, antigo empregado do comercio de Beuguela e Interes·
..ado Iluma das mais importantes casas dii mesmo cl,lade,
é um cavalheiro digno de todas as Micidades pela Ihane- .

Zil do seu carater e oulras qualidades que o tornam dignI)
das maiores simpatias.

. _.
.

Foram testemunhas do ato, alem dos paes da nOiva, os

srs. Antonio da Cost. e espusa, D. Adelia de Leocastr&
Brandeiro Pinto da Costa, e dr. José Ribeiro Castanho,

.

delegarlo de procura,lor dá Republica, -em Faro. que
se fez representa·r pelo sr. Maoutl CosIa.. .

A este enlace auspicioso ussisUram mOltos .amlgos �as
familiu dos 3ubentes, trocando-se numerosos brlDdes mullo

BIeluosos.
Após a ceremonia religios-a, o rev. prior de S, Seba�­

lião da Pedreira produziu .uma brllhaote alocuçãO, fellCI­
tllndo 05 noiYos IÍ'. suas f¡¡mifias, ·-de quem era antigo 8'

parlicular amigo
.

Depois de tudo isto roi servitio um prlml)roso lunch.
fornecido pela acreditada PáUsserie Béoard ..

Necrologia:
.

Faleceu ell1 Alcanlarilha o abastado proprietario sr. José-,
Bernardo Grade dos Santos, filbo da sr.- D. Quiteria Judi-·
ce Grade das Santos.
A' familia enlutaria os ñossos pezames.

Atencão
1

Por Inotivo de reti-
rada para Lisboa

Vende-se por preços convidativos'
o seguinte: -Mobilia �e sala, est�l().
Luiz XV; de casa de Jantar, estilo,
Henrique II; de quarto, em noguei­
ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga; uma maquina de cost.ura�
vidros e louças; uma secretaria a

ministro e respetiva cadeira, de

pau santo; um ;::ofre á �rova de fo-

gO' um piano, um prediO de casas
,

C
� o

na rua amoes, com o n. 19; uma
outra casa em Estoi; um mylord;
uma magnifica parelha de caválos.
Tambem se passam algumas es­

crituras de hipothecas.
Quem pretender dirija�se á rua

Carlos da. Maia,-17 em Olhão.

V inhas, vinhos e prados
&. VENANCIO PAtJUECO

Br. 600 reis.
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c, tem sIdo sustentada e augmentadá dura�te quarenta -'

-� '---= annos e na actualidaife passam de -:--
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. Fornecimento completo de livros necessarios em, todos os' colegios é liceus
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'J � .• Tinturaria Lisbonen�1<_:�llJ�2T!nE�"�uSTo ..•
.

. !
i, l I .. ,Cbegado ha pOUco de Lisboa. onde dhrante ii� annos f'xercéu a sua profíssão,_tendo sido'mestre de varias tinturàrias d'aquela •
• ,clqa,d?1 encarrpga-s� ,de tingir seda, ¡� e alg�d'ã?¡ em 't?das ,as ,côre�;. tin¡ll\m-se eap'as dé b;ürracha. pelo syst'H�a alemão, peles. rou'-' !�, ,p.as � Qomem e

ves,
tlOOS de senhora sem q�e SflJ� precIso desma,nchal-os. Fazem-se, lavagen:s espeClaes em vestIdos, fatos e luvas, as· ,,¡ 'Sll� c�rpo-.lav;}gens a seco em toda a especIe. de rOl1p:ts._ •

!
. Tlnge�s� ta�be,m ,fazendas em peca e 'fio láva-�e lã para co'chõe�; executam-se, erilfim todos os trabalhos de' tinturaria com a ma_> ,xlma p�rfelç3¡o e rap!dez. Toçias �s rnl1pas. por maIs usadas que �eFlm, ficam perfeita�ente novas'.

,¡T ';
"

Examine-se a cor no ato da entregas se distinguir, reslilui·se a importancia.-Preto para lulo em 48 horas nU,\ CASTILHO, 58-i\. - FABO
'����������He���'_'������'_'e-I�__'���
���������������€@l��������,��������
� lE J� � JI �'i]' ¡[lI '�"f' � f[j\ 11!:J II '(I r{j\ IE ¡:ji) 1]) /i:\ "'r TI' 11':1 �\ Livros e,scalares do professor,

,
�

� , .!!;G -.!l'l � .!!.\hv .!! J.C;a IU� t.L � � .Ir �!'J. l .J �� DB. BIB EIRO N OBRE �
t¢1 Tratado.de,Qillinica Elementa I' (7.a Edição). Um volume de 4co

, _.' �
,

,-'

,.

i

I páginas no forrr.ato 2ZXI5cm com 122.gravUra$. '(PREÇO�Ut500 reis- '1Obra utiI e recomeo,lada.a t9dQS os ,que desejam inatr,uir·se nesta ciencia: 8's.,teorias quimic,s são metMicameote tratadas em sepilr¡¡do çoru,a maxim_a.cla're7a e bastante�desenvolvimen-to; a porte descritiva é rica na indicação ,de e'i:p,eriencias atra�ntl's,e preparaçõ"s de verdadeiro interesse na vi�a,pratica;, e oS ..problemas rUlldamentai� da ,quimica elementar eStão cui�adosa-,mente tratados em secção e�pecial acom(la�hados de modelos literai� e pxemplificlI�ões D,umericas rla disposição d?s c.lcúlos, Este compendio foi adotado em seguida á �ua prim�ira publicação e� �� quasI tod�s os liceus e semmarlos, no Instituto lodustrlall e ComerCial do Porto, e em diversas escolas normalS, mdustrlais e agricolas, '

�
� �LI�oe8 �� ,,�J�l�alt do "cltr,!,?:I_,.·al dos lIeell§ e es("ol,as nOl'mals (I 1.3 Edição).' . _ ".- �tó1 '.

Um volume de 396 páginas no formato 22Xl5cm com 400 gravuras. PREÇÓ-I;fJl200 réis.
•

-

�
a ,Este cômpendio, div.idid? 'pe�a2ógicame�tÍl, em "Jlequenas lições', foi preferido por �nanimidade pela Comissão nomeada p�Yo �overÍ\õ p ..�a· o. éxáriíe dos livros' desí,inados �õ ensino

,�cun-IIII
dárlo apresentados no contursol de t 899, e 8eguu!1l mente'manila do .dotar em tod�s as hceus pDr Decreto Wê 17 de novembro publicado. no DIana do .Govel'no .n,O, 2,61 do. m�slllo ano. ·Fol no-

�
vamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n .• t_9,2),.�C"da Iicão é acomp�nbada de um questionario que substitu,e a.pre�en·ça de,proressor e racilita 11:: r�vlsão_�¡ls lII_atems estlJdadas:. Além d'isto, tarnbfm no fim'de cada hÇlio, em cuja matéria 'podem ter lo¡¡�r apLiea'çõti's' nj¡m�rieas, se enéontraní enílOcia�óS,_pro?le,ma8mUlto' facels que noCavelf1le,nte .�o.ntrJb.\!elll para.a. clara .compreenslio dos asmnlos da respetiva licão.-Pelo SP u mp,tot!o essencialmente induti,vo. exp.erirueotat ll. pelo seu .caraler, elelPent-ar�sslm?,£!¡r •

esté compendio., pos.sua partícular�� va'!,�"g�ns :¡ibl'3 s.e arl.quirir�f1I_ �em fadi¡¡3 nem dificuldade as' primeirws '1l0Çº9S ex"hs d a tisica, encont�ando.:.se .p,or isso adapt��'1 n.�� ,�ó ao cu�su gera! do� !.I ,; 1Il ,.ceu� e1ao curso das escolas normalS, mas tambem ao ,en!IRO ministrado nDS seminarios, nas escolas elementare's findustriais e'nall de comerciô e agricolas, ','" •

� I Tratado:'d�. ���Iea. ��t;-¡ne'lÍtat (8.·"Ê,j'içJi�).' Um volume de IV'764 pá-glOas nn:Jformato 22»:¡Scm -cbm 7:h gravuras P�EÇE)�-1�8()1j
"
, Este ex�elenre liv�o �e fisic� f�, �r.�le�i�o por .una�¡¡ni,jade �?la Comissiio nomeada peln GO"etno p.rà"f! flxame dó� livros destinados, lO ensino 8ecun�ario apresent.dó� .no. concluso geral, d�

I
1895, e se�uldam6Dte maTutado'adotar em fodos' os liceu�' por Decreto dA 26 de set�mbro, public_do nn DiarIO do Governo n.O 218 do mesolo ano. ,FUI novamente o unico livro proposto.y"ra

Io en5inD liceal �ollJplellle.ntar pela_ GO�!88ão Iljicial,n1?'concurso. de 1909 ;(D, do G. n,O 192). ,Esta �dição, r5lá inteir.a�¡'n,te ayomodada ii '¡evisllí¡'geral'do e-âtudo di F{$�ca �tÍolÍ hcélis de bar�oDiacom as .Instruções que I.compa�bam os

progra,
nias ,do c!lrs,O cumplementar. pois que, IIlém oas 'malérias no'vas mencionadas nos prngramBs da 'S" II da 7.' ,classe, contem 88 materl8S das cl.sse.s, antenoles,

e t.ermlDa com uOia desenvolVIda e mdódlca coltçâo de problemas IIllmérico� aCl>mpanbado•. da 'indiritçAo dos artigos da doutrina do tfxto a que se rfferem e das fórmulas e�pregadas Da �ua �esplu�ã�.

I
� Estull obras, que tem,;sido pr�lefida8:em concursos oficiais de IiV�1os dII enFino e quP. estão.·vul�al'isad.s"na8 tH:olas de Portullal e do Brazil; acompanbam IIS proÂres!ol das Cl6nCIOS fisICO'-

mquimicas enconlr.�ndo,se atualisadas CD", ,!.-inô_!lrção das rloutrinas sobre as mo�ernas e imporl3ntissimos descobprtas, tais como a da rotografia das cor�s; �a fotografia" atrav,éz dos �orpós OpIlC�8 !iiou ralo�, X, das ,cClrrentes 'd'alta frequenela, dD� rádióconduturp8, da tele rnfia sem fio. e dR rádió3ctividade, Os principios r rleduçõe8 tf,óriCRs, 8S experl6nCIAI dem8��tratlvas, as 8p.lc.çõe� pratl-

tcae, e os p�oblemas numéncbs" estão expostos por'forma que imprimem '" f8tes ]iuos a �Ua carRteri�tic. cl.rpza e II modPfna orientacilo pedagógic3, tornando-DI SIDlultaneamente apropnadu8 ao
enBlO1) tP.Órlco e prático, á disci�]ina do �spirito II aos trabalbos ¡fo laboratorio, São hmhem livros ut"is fór. dos cursos escolares: o áUl!,Hor fla fotografia encontrll os con]¡f'c,mentos sufiCientes (re-

I
ceitas e preceitos) .pilr:. prin,cipiar a

'D,PeTHr com, se�urança e bom resultado; O. telegrafista .ncuntra os conhecimpnto8 das r�8çõe. dDS corpos. da __Iellicidade indispemaveis á 5ua proll�saoi e todas 2las pessoas qu. d"Felam adqUirir noçõ.es dos fenómenos da natureza encDntram elerneotos que deHrn satisfazer ás eXi¡¡enClaS do seu espirito, . \fJLISBOA Livraria Ferin, Rua Nova dQ Almarla, 70,-l'ORTO Livraria Chardron> lIuII das C.rmelit_s,'HI.- COIMBRA Livraria Fl"ança Amado, Rua Ferrfira Borg�s. 1 Hi. ���������������������������������

f"
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, � "N'esta casa', aberta recentemente, imprimem-se ,(>\ ¿
� ;. coma maior perfeição, e brevidade, e por preços ex- �'" 9 ¡

;" t c'essivàm'e�t'e baratos, to�os ?s�t��balhos iipo_grl�fico's".,�:§_!
' "

'"

�
ta-s corno: faturas,,!ll�'iPorªnd9�,1 prQsp.,�tos, bíthetes �,�, II I

;, � . dc.visira, '�0cle1os de :rep_artiç¡¡¡�s, folhetos, rotulos, � � �I
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.1)5 t N'este estabelecimento, que é sem duvld'l o'me-
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,�¿ Ihor 90 Algarve, encor¡lr¡Hn se á ,venda varias quali-
'

�,� ¿ .

II�! � � dades ae pape� ge carta; quer ordlOano, quer de luxo." � Z;'
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- t ,papel de OfiCIOS, cartonado, almaço, etc., tambem t:::¡, t
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PORTUG!lL: PREVIDENTE
Companhia de Seguros

";,�elll"os contra fogo
8egllros !!narblmos

��r,,:�:�"_',8egllro8 de cristais
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' Segul'os postaes.
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A ULTIMA C�EAÇAO EM MACHINAS PARA COSER iGENCIAS' ;fM TOnO n PAIZ r COLONUS'
S'é'd'e-R4a do Alecrim,
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-,:',. SIN'aER "68,�
QUÉ REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS· .

TANTES ESFORÇOS EMPREGADO$ DURANTE'
CINCO'ENTA ANNOS PARA ME"HO·
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO·_

- LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA'-

---8>--'

EstabelecImentos SINGER

em todas as cidades do

o o o mundo o o o

r: '.
' . AOoENCIA �:DvŒ TAVIRA

PHARMACIA CUNHA
l

JIO:TmL c'1'AaCEL�INO � � ALGAnVIO.
PROPRIEi'ARIQS

'JOSÉ M}..RCELLINO & TAXINEA'
' .. RUA DA PADARIA, 32,38--:-LISBOARUA O, fR�NCISCB GOMfSI 33 fARO!

"

,
Comida e cama a 8.00 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.

��.��-.��.- .��'O-= = �.��!==�1';::::�':7. !:! "�
���;-----�£,;=-¡;.---=--� _.�&='"� ����m••��r=-ís==t�F =w- ��__ �

I g: i' 'LABO�ATORIO DE FARMACIA f
. !� _.,]:
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,.J., � re � 2 i' Tisana de Zirtmann, for-mula' modificada do !. � �'�':' tTl

I
� -< ,]. ,'d r. Constantino Cumano e "" O>- ro; <>

Ir--"'� �
.. J� �:;'!:l,.-_ ¡.,;¡ f Unicos agenles depositados no Algarve d��

,

f
�

; �
� 'I�J

;'-:5' f -'AGUAS DE VIDAGO: - (Vidago, Vid'lgO n.O 2 e Sabroso) I
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lExtrato fhtid� de origem vegétal)
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�. A SIFILIS É EVITAVEL

�I'I"
Preparado pelo fi,r;mnceutico An"tOD'O Cardi-ta +1 . I,O extr�to �eroico n�o é tox'co e tem urna no_laveI ¡açño hemos- 1:.' CO l!.Æ A PO l!.ÆADA HEFllY.[ES:IL

-

�� tatlc�, sendo Simultaneamente, um poderoso nnti anorexico e toni co � , , '.
" \

, Jlill gerill., E', por isso aconselhada não só il0S tübct�ulosos. �omo aos +' Preventivo contra as doenças ven.ereas, al�da ji'

ll'�"'�':tr;.r
ane�llICos, neurastenlcos aos que sofr�m da falta de apetite ê aos' _t que empregado 5 horas depois do COllo suspetto.

]"1'"'
debllita,los por enf;rmld<ldcs prolongadas, t '

} I ¡ I (

'" ,AO/!! r�1"endedõres e lllajores cOlllpradore� concédeii-lOs, qu.lnto ás àguas, o mesmo àesconto' que dãO;

JI,I.II!
os tlPJlO�ltos d'e Llfhoa, ficaudo a car�o dô cõmpndor o frete é o porte' do chrninho de, rerro. que �ão, respectivamente, 80 réis 240 réis por

I'I!'li
cada caixa, des�e Faro a qu-Iquer eôtacão ale V,lIa Bpal de S,lnto Antonio ou ,Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor

�
do que vind.o as a�uas �,"'ectamente lie ·Lj,boa. pnis n'esta caso reguia po,' ,1060 réis, \

]1 , Req�lsltando-"s úo nosso deposito, ha tambem fi vantagem de se receberem qu,lsi de um dia para o outro; II da não menos import�nte [!, cl�cu,nslancla da I'educção da de8peza resulta pollerem-se vender ao puhllco, MI qualquer ponh! do Aigarvê, pelos preços de Lisboa. ia I
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